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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Apesar de o vento e da chuva que batiam no rosto a cegarem, Sadie não teve qualquer problema em chegar à porta dos escritórios onde marcara uma reunião para o princípio da manhã. Os seus pés dirigiam-se para lá mecanicamente do metro porque conhecia o caminho de cor, embora no passado o tivesse realizado em circunstâncias bastante diferentes.

			Naquela época, Sadie teria chegado de táxi ou num carro conduzido por um motorista que lhe teria aberto a porta dos escritórios centrais do pai, o presidente da Carteret Incorporated. Contudo, no presente, pertenciam ao homem que decidira arruinar a sua família para se vingar da forma como fora tratado e que conseguira o seu objectivo.

			As lágrimas apareceram nos olhos de Sadie, toldando-lhe os olhos enquanto atravessava a soleira das portas grandiosas que davam acesso ao edifício, onde em grandes letras douradas o nome do seu pai e da sua família fora substituído pelo da Konstantos Corporation.

			Como ia conseguir entrar sem recordar o pai, falecido há seis meses, e sem pensar no homem que o odiara ao ponto de lhe arrebatar tudo o que possuía e apropriar-se da empresa que o seu bisavô transformara numa empresa multimilionária?

			Sadie abanou a cabeça para afastar o cabelo preto e brilhante da cara e, com uma nova determinação nos seus olhos verdes-escuros, entrou no grande hall de mármore. Os seus saltos ecoavam no chão ao aproximar-se do balcão da recepção com passo firme.

			Estava decidida a impedir que as lembranças cruéis do passado debilitassem a coragem que tivera de reunir para chegar até ali. Era a sua última oportunidade de domar o leão na sua jaula e, se fosse preciso, suplicar que lhe concedesse um único desejo. As consequências de não o conseguir eram imprevisíveis e, pelo bem da sua mãe, do seu irmão mais novo e dela própria, não podia permitir-se fraquejar. 

			– Tenho uma reunião com o senhor Nikos Konstantos – disse à recepcionista elegante.

			Esperou ter disfarçado o tremor que lhe causava mencionar o homem que amara até à loucura, o nome que quisera ter para o resto da vida até descobrir que, para ele, ela era apenas um peão num jogo de poder e de vingança, numa jogada mestra para se vingar das feridas causadas há muito tempo e que tinham acabado por envenenar a vida de tantas pessoas. Incluindo a dela.

			– Qual é o seu nome? – perguntou a recepcionista.

			– Carter – Sadie baixou o olhar para disfarçar como se sentia incomodada por mentir. – Sandie Carter.

			Tivera de usar um nome falso porque estava convencida de que Nikos não se encontraria com ela se usasse o seu nome real. Qualquer tentativa de o ver teria sido recebida com a sua negativa arrogante e ela ter-se-ia encontrado no ponto de partida: desesperada e sem nenhuma esperança.

			A recepcionista verificou a lista no computador e sorriu ao encontrar o nome.

			– Chegou um pouco cedo.

			– Não importa, posso esperar.

			«Um pouco cedo» era um eufemismo. Faltava mais de meia hora, mas Sadie saíra de casa assim que se despachara com medo de se arrepender e de não ir à reunião.

			– Não será necessário – disse a mulher. – Houve um cancelamento e o senhor Konstantos poderá recebê-la imediatamente.

			– Obrigada – disse Sadie, apesar de cada vez ser mais difícil imaginar um encontro com Nikos no escritório que antes fora do seu pai. O que a teria feito pensar que conseguiria vê-lo depois de cinco anos no lugar onde o declive da sua família era mais evidente? – Talvez seja melhor… – começou, sentindo que perdia a coragem e decidindo procurar uma desculpa para cancelar a reunião e evitar ver-se cara a cara com…

			– Senhor Konstantos…

			A súbita mudança de expressão da recepcionista teria bastado para Sadie saber o que estava a acontecer. Os olhos da mulher esbugalharam-se e fixou o olhar num ponto intermédio por trás do ombro de Sadie. Ela teve a certeza de que Nikos estava atrás dela, que se aproximara tão silenciosa e perigosamente como um tigre.

			– Olá, já chegou a minha marcação das dez horas?

			– Está aqui mesmo.

			A recepcionista indicou Sadie com um sorriso, presumindo que ela se viraria. Mas Sadie ficou paralisada e com a mente em branco, incapaz de pensar noutra coisa senão que Nikos Konstantos estava atrás dela e que, a qualquer momento, descobriria quem era.

			Só ouvir a sua voz bastara para produzir aquele efeito nela, aquele tom grave e sensual fazia o seu cérebro parar, impedindo-a de sentir outra coisa senão um calafrio a percorrer-lhe as costas. No passado, aquela mesma voz sussurrara-lhe ao ouvido na escuridão, prometendo um futuro maravilhoso. E ela, embriagada pela sensualidade que a sua simples presença a fazia sentir, acreditara nele cega e ingenuamente.

			– Senhora Carter?

			O seu silêncio prolongado causara o efeito contrário ao que queria. Em vez de a tornar invisível, causara a confusão da recepcionista que olhava para ela, inquisitiva, ao mesmo tempo que indicava com a cabeça a presença do homem que estava atrás dela. Um homem que já devia ter percebido a sua atitude tensa e descortês.

			– Esta é a senhora Carter – insistiu a recepcionista. – Para a reunião das dez.

			Tinha de se mexer. Não tinha escolha. Endireitando os ombros e ganhando coragem, Sadie respirou fundo e virou-se até se encontrar à frente do homem com que estiveres prestes a casar-se.

			Ele reconheceu-a imediatamente, apesar de ter mudado muito durante aqueles anos e de já não ser a Sadie jovem e despreocupada que ele conhecera. E, ao reconhecê-la, a expressão do seu rosto endureceu e os olhos brilharam, ameaçadores.

			– Tu! – foi tudo o que disse, mas carregou aquela palavra simples com tal desprezo e ódio que Sadie tremeu.

			– Sim, eu – disse ela. E apercebeu-se de que a determinação por trás da qual tentara esconder o nervosismo o irritara ainda mais. – Olá, Nikos!

			– Para o meu escritório… Agora mesmo – disse ele, virando-se e afastando-se, obviamente convencido de que ela o seguiria, de que não havia possibilidade de ela não obedecer.

			E, em certa medida, estava certo. Ou o seguia ou ia-se embora sem cumprir a sua missão e, visto que já passara o pior, que era vê-lo, teria de ficar, mesmo que não tivesse tido tempo para preparar o que ia dizer-lhe e, apesar de, ao tê-lo apanhado desprevenido, ter conseguido enfurecê-lo.

			A sua raiva era evidente na linguagem corporal. Conseguia ver-se como tinha os ombros tensos, como mantinha as costas rígidas. Como erguia a cabeça num gesto arrogante.

			Sadie não tivera muitas oportunidades de o ver vestido tão formalmente e o fato caro, para além de enfatizar a constituição magnífica, dotava-o de um ar distante e inacessível que a fez sentir saudades do Nikos mais doce e amável… No que pensara que ele era até tirar a máscara.

			– Vens ou não?

			A pergunta impaciente afastou-a da sua introspecção. Doce e quente eram dois adjectivos que não condiziam com o Nikos que olhava para ela do interior do elevador, enquanto carregava no botão que mantinha as portas abertas. Sadie acelerou o passo e entrou precipitadamente, encostando as costas contra a parede da cabina, como se quisesse fugir.

			Nikos baixou a mão e as portas fecharam-se.

			– Eu… – começou Sadie. Mas o olhar gélido de Nikos fê-la emudecer.

			Esquecera que os seus olhos cor de bronze podiam mudar de acordo com a luz até se transformarem em ouro líquido ou no mel mais doce. No entanto, não havia nem o menor vestígio daquela doçura na forma como olhava para ela naquele momento, nem do calor que poderia tê-la ajudado a fundir o nó de gelo que sentia no estômago e que a fazia sentir náuseas.

			Nikos não fez o menor esforço para criar um ambiente mais relaxado, mas apoiou-se com os braços cruzados na parede enquanto a observava com tal intensidade que Sadie pensou que acabaria por se transformar em cinzas. Incomodada e incapaz de aguentar o silêncio por mais tempo, obrigou-se a voltar a tentar.

			– Posso explicar porque… – foi tudo o que conseguiu dizer antes de ele a interromper com um gesto brusco da mão.

			– No meu escritório – resmungou, com uma expressão ininterpretável.

			– Mas é que…

			– No escritório – repetiu ele, deixando claro que não era uma questão negociável.

			Sadie sentiu claustrofobia ao estar presa com ele num lugar tão reduzido e decidiu que era melhor enfrentá-lo num espaço menos apertado.

			– Está bem. Ao chegar ao teu escritório – disse, lançando-lhe um olhar desafiante.

			Nikos reconheceu a provocação naquele olhar e acomodou-se contra o espelho da parede, perguntando-se se Sadie tinha consciência da raiva que despertava nele. Imaginou que, se soubesse, teria dado um passo atrás.

			Que era exactamente o que ele devia fazer. Recuar e recuperar o domínio de si próprio. O choque que lhe causara descobrir que a sua reunião das dez horas era com Sadie Carteret deixara-o fora de jogo.

			Sadie Carteret… A mulher que o usara e que praticamente causara a morte do seu pai antes de o abandonar no dia do casamento. Recordá-lo fazia-o sentir tal ódio que não compreendia como aquele sentimento não destruía qualquer outra emoção que despertava nele, por muito básica que fosse.

			E, no entanto, o desejo fora o primeiro a embargá-lo. Luxúria masculina pura e violenta. Mesmo antes de ela se virar. Bastara uma olhadela à figura esbelta, ao rabo firme e à curva suave das ancas para ter a certeza de que queria conhecer em maior profundidade e o mais depressa possível aquela Sandie Carter.

			Mas, então, virara-se e descobrira que se tratava de Sadie Carteret, a mulher que destruíra a sua vida há cinco anos e que voltava subitamente. Para quê?

			– Suponho que é um lugar mais privado – comentou ela, penteando-se com as mãos e depois passando as palmas pela saia, como se quisesse livrar-se do suor provocado pelos nervos.

			O facto de não se sentir tão segura de si própria como aparentava permitiu que Nikos relaxasse. Só conseguiria saber qual era a verdadeira razão pela qual estava ali se conseguisse desestabilizá-la e apanhá-la com a guarda em baixo. Porque era evidente que queria alguma coisa dele…

			– E preferes ter a conversa num lugar privado?

			– Tu não? – perguntou ela, desafiante, olhando para ele com os olhos brilhantes e o queixo erguido. – Essa não é a única razão pela qual preferes esperar até chegarmos ao teu escritório?

			– O que não quero é que todos oiçam o que dizemos.

			Já experimentara essa sensação depois de ela entrar na sua vida como um redemoinho para depois o abandonar, deixando tudo de pernas para o ar. Já fora suficientemente terrível que os jornais económicos descrevessem a queda do império Konstantos com evidente satisfação, para ter também de enfrentar as revistas cor-de-rosa, cujos artigos ainda lhe deixavam um gosto amargo na boca e despertavam a sua raiva.

			– Eu também não – disse ela, baixando o olhar como se alguma coisa no tom de Nikos a tivesse feito mudar de atitude.

			Teria alguma coisa para esconder? Algo que não queria que caísse nas mãos dos jornais? Alguma coisa que ele poderia usar para a humilhar como ela fizera com ele? A simples possibilidade de esse ser o caso causou-lhe uma enorme satisfação.

			– Finalmente, estamos de acordo em alguma coisa.

			Teria de ser paciente para descobrir a verdade e conter o impulso de a enfrentar, de a desafiar e de a humilhar. Não. Esperaria até estar no escritório e, então, saberia tudo.

			Embora intuísse que sabia a verdade porque a visita de Sadie só podia dever-se a querer pedir dinheiro. Afinal de contas, era o que mais devia faltar-lhe. Ao arruinar o seu pai, acabara com o seu estilo de vida luxuoso e, depois de Edwin Carteret morrer, não tinha mais ninguém a quem pedir ajuda.

			Mas devia estar desesperada para ir ter com ele. O suficiente para usar um nome falso. Tinha consciência de que, como Sadie Carteret, nunca a teria recebido… O que não explicava porque estava a levá-la para o seu escritório em vez de chamar os guardas para a tirarem do edifício.

			Não estava disposto a reconhecer, nem sequer a si próprio, a reacção física instantânea que tivera ao vê-la, nem o facto de, naquele espaço reduzido em que a sua imagem se multiplicava nos espelhos das paredes, a sua presença, com a figura delicada, o cabelo denso e a pele delicada de porcelana, era avassaladora. O perfume chegava-lhe em ondas com cada um dos seus movimentos e, quando abanou a cabeça para afastar o cabelo, envolveu-o o cheiro fresco do seu champô e um instinto primitivo embargou-o, despertando nele um desejo violento que o obrigou a mudar de posição para aliviar o desconforto físico que o seu sexo excitado lhe causava.

			Felizmente, o elevador parou e as portas abriram-se para corredor pelo qual se acedia ao seu escritório. Nikos desviou-se deliberadamente para deixar que Sadie o precedesse.

			– À esquerda – disse, embora soubesse que as instruções eram desnecessárias, visto que Sadie conhecia o caminho melhor do que ele, tal como demonstrou ao seguir a direcção correcta antes de ele lha indicar.

			Sadie arrependeu-se de não ter esperado por receio de que a segurança com que se mexia pelo edifício o irritasse ainda mais, mas não conseguira evitá-lo, já que, afinal de contas, percorrera aquele mesmo caminho centenas de vezes ao longo da vida.

			Aproveitou que Nikos não a via para recompor a sua expressão e disfarçar a irritação que sentia por ter sido expulsa do seu território.

			Devia recordar que pertencia a Nikos, que o governava como um rei grego da antiguidade, talvez até como um tirano. Porque embora Sadie não soubesse como se comportava como chefe, não lhe custava imaginar que fosse severo e extremamente eficiente. Só demorara cinco anos a recuperar a fortuna da Konstantos Corporation. Para isso não hesitara em usá-la e assim vingar-se da forma como o seu pai o tratara no passado.

			– Desculpa… – disse, ao mesmo tempo que diminuía o passo e esperava que Nikos passasse para indicar o caminho.

			No entanto, Nikos não aproveitou o convite e permaneceu atrás dela, como uma presença ameaçadora a abater-se sobre o seu ombro. Era impossível vê-lo… Era impossível julgar o seu estado de espírito.

			Tinha-o tão perto que praticamente conseguia sentir o calor que irradiava. O cheiro do aftershave fresco chegava-lhe ao nariz, fazendo-a recordar o cheiro penetrante do mar azul da ilha que a família Konstantos possuía, uma ilha que fazia parte do património que Edwin lhe arrebatara e que Sadie presumia que teria voltado para as mãos de Nikos, se é que o seu pai não a vendera a terceiros.

			Pensar nessa possibilidade fê-la tremer de culpa, sabendo que Nikos adorava aquela ilha e que era tão importante para ele como Thorn Trees, a casa da sua família, era para a sua mãe. Por isso mesmo tinha a esperança de que Nikos a compreendesse.

			– É aqui…

			Nikos pousou a mão na sua cintura numa fracção de segundo para lhe indicar uma porta, mas bastou para que Sadie sentisse a pele a arder sob a camisola fina de lã azul.

			Conhecera bem aquele toque no passado, sentira-o intimamente no corpo, na pele ansiosa livre da barreira da roupa. Recebera as carícias e os beijos de Nikos em cada milímetro do seu ser e, naquele momento, como se se tratasse de um violino em perfeita sincronia com o seu mestre, sentiu que tremia em resposta às lembranças evocadas por aquele leve contacto. 

			– Eu sei – disse, bruscamente, para esconder a confusão.

			– Claro que sabes – disse Nikos, com uma irritação tão grande que deixou claro que acabara de ultrapassar a linha. Empurrou a porta por cima do ombro de Sadie e acrescentou: – Mas permite-me…

			Não precisava de dizer mais para mostrar que ele era o dono daquele lugar, que tinha o poder nas suas mãos. E Sadie pensou que faria bem em não o esquecer e obrigou-se a respirar fundo lentamente e a controlar os seus pensamentos dispersos. Precisava que Nikos estivesse do seu lado e seria uma estúpida se o enfurecesse antes de lhe fazer o pedido.

			– Obrigada. 

			Conseguiu parecer amável e educada, embora talvez não tão submissa como a ocasião pedia. Mas a submissão não era o seu forte. Além disso, o coração estava tão acelerado que a voz saiu mais hesitante do que gostaria. A tensão que a dominava devia-se ao nervosismo e ao receio que sentia pela reacção de Nikos face ao que lhe diria. 

			Aquela tinha de ser a única razão para se sentir tão alterada. Não estava disposta a admitir que podia haver outro motivo, mas depois da forma como o seu corpo reagira ao cheiro de Nikos, à proximidade e ao toque da sua mão, sabia que algo muito mais profundo podia desestabilizá-la, algo em que não queria pensar e que não queria analisar, pois tinha medo do que encontraria.

			– Entra.

			Nikos continuava a usar um tom excessivamente amável com o qual só conseguia intensificar a sensação de ameaça que Sadie sentia e que lhe servia de lembrança de que, a qualquer momento, o predador podia cair sobre a sua presa. Uma vez no escritório, ao amparo da privacidade que Nikos procurara, sem testemunhas nem ninguém que pudesse ajudá-la, Sadie sabia que chegaria o momento crítico em que Nikos podia finalmente decidir atacá-la.

			Esse pensamento fez com que lhe tremessem as pernas enquanto, no meio da divisão, se perguntava como introduzir o assunto que a trouxera até ali. Nikos passou ao seu lado e foi até à secretária com movimentos bruscos e comedidos, com o corpo em atitude tensa para evitar qualquer gesto que pudesse revelar uma emoção. Mas quando se virou com uma expressão sombria, Sadie sentiu-se atónita.

			Aborrecimento, puro aborrecimento era o que transmitiam os traços irritados do rosto frio e dos olhos dourados. Sem testemunhas nem ninguém que pudesse ouvir as suas palavras, Nikos deixara cair a máscara da formalidade e da boa educação. O verdadeiro Nikos, perturbado, primário e muito, muito zangado, mostrava-se em plenitude, sem tentar esconder a raiva que o dominava e que dirigia para Sadie.

			O predador decidira precipitar-se sobre a presa… para acabar com ela.
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			– Mentiste e deste um nome falso! – exclamou Nikos, assim que se fechou a porta.	

			– Não podia fazer outra coisa! – exclamou ela, fazendo um esforço sobre-humano para conter o pânico que sentia. – O que querias que fizesse? Se desse o meu nome real não terias acedido a receber-me.

			– É claro que não. Mas a verdade é que estás aqui e que mentiste para conseguires entrar, portanto deves querer alguma coisa muito importante. De que se trata?

			O seu olhar estava tão carregado de raiva que Sadie estranhou que não a reduzisse a cinzas. De trás da secretária, com o peito inchado em atitude ameaçadora, carregou no botão do intercomunicador. Sadie ouviu uma mulher responder.

			– Não me passe chamadas! – ordenou ele, com a certeza de que seria obedecido. – E não quero que me incomodem.

			Sadie pensou que se a secretária se atrevesse a infringir as suas ordens devia ser uma mulher muito mais valente do que ela, mas esse e qualquer outro pensamento desapareceram da sua mente assim que Nikos voltou a olhar para ela.

			– Portanto diz-me, o que fazes aqui? 

			– Eu…

			Ao enfrentar o olhar de gelo e a raiva contida de Nikos, custou-lhe recordar o motivo concreto que a levara até ali ou a forma como devia explicá-lo para conseguir fazer com que, em vez de se opor radicalmente por ela ser quem era, pelo menos estivesse disposto a considerá-lo. Alegrou-a que a grande superfície polida da secretária servisse de barreira entre eles e travasse a energia poderosa de Nikos Konstantos. Embora fosse uma reacção completamente irracional, ao sentir o olhar ameaçador fixo nela, Sadie teve a impressão de que o espaço se reduzia, contraindo-se à sua volta e impedindo-a de respirar. Sentia-se presa numa divisão que, de repente, era demasiado pequena para ambos.

			Pelo contrário, Nikos parecia ter adquirido uma dimensão extraordinária e poderosa e, dominando o espaço, mantinha-a cativa com a pura força da sua presença.

			Ou aqueles sentimentos teriam alguma coisa a ver com o facto de aquele escritório ter pertencido ao seu pai no passado? No entanto, não havia o menor vestígio do seu anterior ocupante. Todos os objectos de Edwin tinham sido substituídos por outros muito mais modernos, elegantes e caros. O escritório nunca apresentara um aspecto tão distinto, nem mesmo nos melhores tempos da Carteret Incorporated.

			Os móveis escuros e pesados tinham sido substituídos por outros mais claros, o chão estava coberto por tapetes elegantes em tons dourados e, junto da janela, havia um canto acolhedor com um sofá e duas poltronas.

			Tudo isso reflectia os gostos de Nikos Konstantos, o homem que, ao ver como arrebatavam ao seu pai tudo o que lutara para conseguir, deixando-o na ruína, lutara até conseguir recuperar o seu império empresarial em menos de cinco anos e até mesmo ampliá-lo. A Konstantos Corporation era uma empresa mais poderosa, forte e rica do que fora no passado. E, no processo, absorvera a Carteret Incorporated.
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